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Introdução 

A pitombeira (St. Hil.) Raldk), é uma biomassa sendo espécie nativa da região 

Amazônica Ocidental, nas quais são excelentes fontes de vitaminas, minerais e fibras 

(MORAES et al, 2020) sendo essas fibras usadas para meio alimentar ou mesmo para síntese 

de carvão ativado, A necessidade da síntese do carvão ativado se dar pelas propriedades 

ímpares da porosidade da biomassa em natura (MENDONÇA et al, 2021) sendo este 

potencializado pela ativação química com ácido fosfórico (H3PO4) na obtenção de: microporos: 

< 2 nm , mesoporos: 2 - 50 nm ou macoporos: > 50 nm, facilitando o processo de adsorção 

desse carvão ativado (ADSORVENTE) em relação aos poluentes (ADSORVATO) (SILVA et 

al, 2024). 

Figura 01 – Pitombeira - Famílias das Sapindaceae e pitomba (Talisia esculenta) 
 

   

 

Fonte: Autoria própria 

 
Estudos comprovam a eficiência da adsorção / biodsorção do carvão para tratamentos 

de poluição gasosa e efluentes causados por contaminantes adversos como: CO, CO2, fármacos, 

metais e até mesmo, corantes ;no qual os três últimos poluentes citados são as vezes descartados 
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de forma irregular comprometendo a biodiversidade aquática (KILIC, 2020), a adsorção do 

carvão ativado é eficiente, devido sua elevada área superficial podendo variar entre 600 – 1200 

m2/g (ossos e cascas animais), 800 – 1500 m2/g (resíduos vegetais em geral) 900 – 1600 

m2/g,(cascas frutas e legumes) (SILVA, 2023; SOUZA et al, 2020 e FISCHER et al, 2019) nas 

condições ativado com H3PO4, t = 350 ºC, T= 3h, O trabalho tem como objetivo, sintetizar, 

caracterizar e avaliar a capacidade adsortiva do carvão ativado quimicamente com ácido 

fosfórico (H3PO4) a partir da biomassa casca da pitomba (Talisia esculenta), (MENDONÇA & 

VIEITES, 2019). 

Material e Métodos 

Carvão Não Ativado (CNA): Pesou-se 20 g (triturada e peneirada) de biomassa, em 

uma balança analítica (SHIAMDZU – AUY220) em seguida foi acondicionada em 4 cadinhos 

de porcelanas e colocada em um forno mufla (BRAVAC 220 V) há uma temperatura de 300 

°C, por um tempo de 3 h, posteriormente passada em uma peneira de aço de 63 nm. 
 

Figura 02 – Etapa de Pirólise da Biomassa sem Ativação Química 
 

     

 

Fonte: Autoria própria 

 

 

 
Carvão Ativado (CA): Pesou-se 50 g (triturada e peneirada) de biomassa, em uma 

balança analítica, logo após em um béquer de 250 ml adicionou-se a biomassa e a solução de 

100 ml (0,1M) de H3PO4, impregnada por 24 h, posteriormente seca por mais 24 h e em seguida 

foi acondicionada em 4 cadinhos de porcelanas e colocada em um forno mufla (BRAVAC 220 

V) há uma temperatura de 300 °C, por um tempo de 3 h. posteriormente passada em uma peneira 

de aço de 63 nm. 

Figura 03 – Etapa de Pirólise da Biomassa com Ativação de H3PO4 

 

     

Fonte: Autoria própria 
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Lavagem do Carvão Ativado: A lavagem do CA tem o intuito de remover o excesso 

de agente ativante do mesmo, onde em uma chapa aquecedora (FISATOM-596419, 230 V) 

aqueceu-se água destilada um béquer de 1000 ml (1L) a 90 °C ± 5 °C com o auxílio de um 

termômetro de álcool; já a postos, um suporte universal e argola ajustou-se um funil de 100 ml, 

papel de filtro acoplados e adicionou-se CA. A água destilada aquecida gradativamente foi 

separada em um béquer de 100 ml e inserida no funil com a amostra onde ao final de cada 

filtração fez-se a medição do pH até a amostra atingir uma estabilidade aproximadamente do 

pH 5,0 da água destilada. 

Figura 04 – Etapa de lavagem da CA (H3PO4) com água destilada aprox. a 90 ºC 
 

     

Fonte: Autoria própria 

 

 

 
Análise Termogravimétrica (TG / DTG) 

 

A análise térmica da biomassa in natura, foi realizou-se em uma termobalança SHIMADZU 

modelo TGA-51, com fluxo de 50 ml min-1 de gás Ar. Nas análises aqui ressaltadas, foram 

utilizados cadinhos de alumina, razão de aquecimento de 10 °C min -1, massa da amostra de 

20,0 ± 0,50 mg, partindo da temperatura ambiente e progredindo até 600 °C. A técnica utilizada 

tem a metodologia de identificar: comportamento térmico do precusor (biomassa), tempo e 

temperatura de degradação e taxa de degradação. realizou-se no Laboratório de Síntese de 

Óxidos Metálicos e Aplicação Catalítica do Instituto Federal de Educação, Ciência e 

Tecnologia do Maranhão – IFMA, / Campus: São Luís - Monte Castelo. 

 

 
Espectroscopia na Região do Infravermelho com Transformada de Fourier - FTIR 

 

A análise na região do infravermelho foi utilizada como uma análise complementar ao 

método de Boehm. Os espectros no infravermelho com transformada de Fourier - FTIR do 

carvão produzido a partir das cascas da pitomba foram obtidos utilizando um espectrofotômetro 

SHIMADZU (IR-Prestige-21). Os espectros possuem resolução de 4 cm -1 variando entre 400 

e 4000 cm -1. Estas análises foram realizadas com uma mistura composta por 1% em peso de 

amostra com 99% em peso de brometo de potássio (KBr – 99%, Sigma Aldrich) (MOPOUNG 

et al., 2015) realizou-se no Laboratório de Química Analítica da Universidade Federal do 

Maranhão, UFMA/Campus São Luís. 
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Resultados e Discussão 

Pode-se observar na figura 05 traz as curvas TG/DTG sob atmosfera oxidante. Em 130 

ºC houve perda de aproximadamente 10% de massa de água (SANTOS e MORAIS, 2015), 

caracterizada pelo DTG, outros três pontos importantes: entre 150 – 320 ºC, degradação da 

hemicelulose e outros compostos voláteis (40%), de 170 – 470 ºC degradação de lignina e outras 

pequenas celuloses (30%) (SOUZA e SILVA, 2021) e 480 – 490 ºC perda de massa com grande 

liberação de energia identificada pelo evento intenso da DTG (JÚNIOR, 2023). O restante são 

apenas componentes inorgânicos e menos voláteis da amostra. 

Figura 05 – Análise Termogravimétrica – TG / DTG, da casca da pitomba com taxa de 

aquecimento de 10 ºC/min. 
 

Fonte: Autoria própria 

 

 

 
Na figura 06, a casca da pitomba apresenta modo vibracional em 3457 cm-1 pode estar 

associado as vibrações de estiramentos de grupos -OH (álcool) ou fenol, o modo vibracional 

1245 cm-1 ocorre vibrações de estiramento (stretching) de ligações C-O presente em ésteres ou 

álcoois, o 1072 cm-1 pode indicar vibrações de estiramento (stretching) de ligações C-O em 

éteres (NONO et al, 2016), as vibrações de estiramento da ligação C-O-C em polissacarídeos e 

lignina. 

Figura 06 – Espectroscopia na Região do Infravermelho com Transformada de Fourier da: 

casca da pitomba, carvão da casca da pitomba e carvão ativado da casca da pitomba 
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Fonte: Autoria própria 

 
No carvão da casca da pitomba, entende-se que em 3457 cm-1 é semelhante no que foi 

citado acima, o modo vibracional 2830 cm-1 está relacionado a presença de CO2 (dióxido de 

carbono) que é um dos produtos da pirólise (LIU et al, 2020), o modo vibracional de 1610 cm- 
1 ao estiramento (stretching) de ligação C=C indicando insaturados oriundo da pirólise 

(OLIVEIRA et al, 2020), 1115 cm-1 pode estar associado ao estiramento da ligação C-O, 615 

cm-1 esse modo vibracional pode ser devido a deformação das ligações C-H em estruturas 

aromáticas ou outras configurações moleculares resultantes do processo de pirólise. 

No carvão ativado da casca da pitomba A banda em 1700 cm-1 vibração de estiramento 

(stretching) de carbonila C=O (carbonila), grupos funcionais carbonílicos formados durante o 

processo de ativação (HAN et al., 2020), o espectro em 1610 cm-1 as vibrações de estiramentos 

de ligação C=C (metileno) indicam presença de aromáticos ou insaturados devido o tratamento 

térmico e ativação ((ZHANG et al., 2021), 1220 cm-1 pode estar associada a vibrações de 

estiramento da ligação C-O, indicando presença de grupos funcionais como éteres ou fenóis 

que podem ter formado durante o tratamento com o H3PO4. 

 

 
Conclusões 

 

A biomassa casca de pitomba (Talisia esculenta) mostrou-se eficiente quanto o processo 

de síntese de carvão tanto não ativado quanto o carvão ativado, onde a corroboração deu-se nas 

caracterizações TG/DTG e FTIR. 
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